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O papel do cuidado é constantemente atribuído à mulher pela sociedade, seja 

em relação à sua família ou a outros indivíduos de seu convívio social. Tal 

responsabilização pode ser constatada também no contexto da atenção básica 

em saúde. O presente trabalho consiste em um recorte do projeto de extensão 

“Intervenção psicanalítica em mulheres adultas com sofrimento psíquico 

atendidas no Ambulatório Multiprofissional em Saúde da Mulher - AMASM”, 

realizado por acadêmicos de graduação em Psicologia, que acompanham 

algumas das atividades desenvolvidas por residentes do programa de 

Residência Multiprofissional da Mulher em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS). O estudo tem por objetivo discorrer sobre as vivências emocionais 

experienciadas pelos acadêmicos de Psicologia durante o atendimento às 

mulheres, nesse contexto. Por meio da observação participante, os 

psicoterapeutas-aprendizes envolveram-se em atividades de intervenção em 

sala de espera, acompanhamento de consultas compartilhadas e de visitas 

domiciliares. Após as intervenções são registrados em diário de campo tanto a 

descrição das atividades realizadas quanto os sentimentos e emoções 

desencadeados nos acadêmicos em cada circunstância, os quais propiciaram 

diversas reflexões acerca do impacto que a responsabilização pelo cuidado 

exerce sobre as mulheres. A partir do contato com comunidade atendida pela 

UBS foi possível detectar algumas nuances da relação transferencial e dos 

fenômenos contratransferenciais, vivenciados pelos psicoterapeutas-
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aprendizes, durante as atividades relativas ao cuidado à mulher. As reflexões, 

realizadas durante as supervisões do projeto, possibilitaram tecer 

considerações acerca da relação intersubjetiva dos psicoterapeutas-

aprendizes, e, também, sobre a influência que causam no processo da 

inserção do psicólogo na equipe de saúde. Tendo em vista a escassez de 

literatura sobre o tema, espera-se que o presente estudo convoque à reflexão 

sobre a importância do acolhimento e busca de compreensão das vivências 

emocionais e subjetividade do psicólogo em formação, aspectos considerados 

inerentes ao processo de inserção do profissional no campo da saúde.  
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